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RESUMO:        Palmas/TO foi projetada para ser uma capital ecológica, conciliando a ocupação humana com a preservação 
de recursos, dentre eles os florestais. Cada uma de suas quadras possui layout específico, pré-determinando 
as áreas passíveis de serem edificadas e as não edificantes. Entretanto, os recursos florestais desses espaços 
não edificantes sofrem pressões antrópicas colocando em risco sua conservação e manutenção. Neste sentido, 
realizamos o inventário qualiquantitativo da arborização das áreas verdes das quadras residenciais da cidade 
de Palmas com o intuito de identificar a ocorrência de espécies de usos múltiplos, conhecer o seu potencial, 
valorizar o seu uso pela população e por meio do conhecimento coletivo garantir a sua conservação. O 
levantamento foi realizado nas áreas não edificantes de 33 quadras residenciais de Palmas. No total foram 
identificadas 182 espécies florestais, sendo 54,4% nativas do Cerrado brasileiro. Mais de 79,0% das espécies 
apresentam algum tipo de uso medicinal, 66,5% são atrativas para a fauna de vertebrados e invertebrados e 
40,7% delas tem emprego na alimentação humana. Observa-se que as áreas não edificantes apresentam grande 
importância na preservação desses recursos, garantindo o fornecimento de alimento para humanos e animais, 
além de princípios ativos diversos com potencial para uso medicinal.
                            Palavras-chave: arborização urbana; recurso florestal; cidades sustentáveis; biodiversidade.
ABSTRACT:    The city of Palmas-TO was designed to be an ecological capital, conciliating the human occupation with the 
preservation of natural resources. Each of its blocks has a specific layout, pre-determining the areas that can 
be built and those that are not uplifting. However, the forest resources of these non-uplifting spaces suffer 
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anthropogenic pressures, putting their conservation and maintenance at risk. In this sense, we carried out the 
quantitative inventory of the afforestation of the Palmas city’s residential blocks green areas of in order to 
identify the occurrence of species of multiple uses, to know its potential, to value its use by the population and 
to promote their conservation. The survey was carried out in the non-uplifting areas of 33 residential blocks 
of Palmas. In total, 182 forest species were identified, of which 54.4% were native to the Brazilian savanna. 
More than 79% of the species presented some type of medicinal use, 66.5% are attractive to the fauna of 
vertebrates and invertebrates and 40.7% of them are edible. It is observed that the non-uplifting areas of the 
residential blocks of Palmas are of significant importance in the preservation of these resources, guaranteeing 
the supply of food for humans and animals, as well as diverse active principles with potential for medicinal 
use.
                           Keywords: urban afforestation; forest resources; sustainable cities; biodiversity.
1. Introdução
O Cerrado brasileiro é uma região prioritária 
para conservação em nível global e um dos cinco 
hotspots de biodiversidade da América do Sul (Jop-
pa et al., 2011). Seu reconhecimento e importância 
como provedor de serviços ecossistêmicos é cada 
vez maior devido à sua capacidade em armazenar 
carbono, produzir água e pela elevada diversidade 
biológica, comparável aos ecossistemas florestais 
(Overbeck et al., 2015). Por outro lado, o Cerrado 
brasileiro é um ecossistema profundamente ame-
açado em função do incremento das atividades 
humanas, principalmente aquelas associadas à 
conversão da terra pelo agronegócio (Fernandes et 
al., 2016), o que têm contribuído diretamente para o 
êxodo rural e o crescimento das cidades nos últimos 
50 anos (Miccolis et al., 2014).
O crescimento populacional e a expansão das 
áreas urbanas também têm sido considerados como 
fontes de ameaça à conservação da biodiversidade 
em diferentes regiões do Cerrado como no entorno 
de Brasília/DF (Diniz & Brito, 2013) ou Palmas/
TO (Reis et al., 2012). Atualmente, mais de 85% 
da população brasileira vive nas cidades e à medida 
que as áreas urbanas crescem, aumenta a demanda 
por recursos externos (água, energia, alimentos). 
Com isso amplificam-se os impactos ambientais 
diretos, com a conversão e redução de áreas na-
turais, sobreuso dos recursos hídricos, introdução 
de espécies exóticas, incremento da poluição do 
ar e da água, perda de biodiversidade, entre outros 
(Fernandes et al., 2016). 
A proteção dos recursos naturais nos ambien-
tes urbanizados exerce um papel importante na 
conservação da biodiversidade e manutenção dos 
serviços ecossistêmicos, melhorando a qualidade do 
ambiente e de vida da população. Neste cenário, a 
arborização urbana apresenta-se como um elemento 
diferenciado na paisagem em função dos inúmeros 
bens e serviços que repercutem positivamente do 
ponto de vista social, ambiental, econômico e cul-
tural para a população (McPherson et al., 2016). 
Diferentes estudos têm demonstrado o importante 
papel das florestas urbanas na redução dos níveis 
de poluição e gases de efeito estufa (Nowak et al., 
2006; Paoletti, 2009; Zhao et al., 2010; Baró et al., 
2014) ou da infraestrutura verde na promoção da 
saúde em áreas urbanas (Tzoulas et al., 2007).
O Cerrado apresenta a mais rica flora dentre 
os ambientes savânicos, contendo aproximadamente 
4,8% das espécies de plantas mundiais (Ratter et 
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al., 1997), cujo potencial de uso alimentício, arte-
sanal, ornamental, melífero, oleaginoso, medicinal, 
lactífero, aromático,  sendo ainda pouco conhecido 
e subutilizado (Fernandes et al., 2016). A cidade de 
Palmas, capital do Tocantins foi planejada dentro 
de uma perspectiva humanístico-ecológica, tendo 
a preservação dos recursos naturais como um dos 
pilares na sua concepção, neste plano, as áreas ver-
des presentes nos fundos de vale seriam protegidas 
e cada quadra teria um percentual de área verde 
não edificante, com o intuito de proporcionar um 
ambiente mais agradável e com melhor qualidade 
de vida para a população (Teixeira, 2009). Porém, 
com o início da sua construção em 1989, observou-
-se a supressão parcial ou total de extensas áreas 
de vegetação nativa e a implantação de espécies 
arbóreas exóticas ao Cerrado, inclusive nas áreas 
verdes das quadras urbanizadas (Adorno & Fighera, 
2005). Atualmente Palmas/TO é a capital brasileira 
com maior taxa de crescimento geométrico (IBGE, 
2017) e já apresenta um déficit de arborização 
apesar de sua pouca idade (Prefeitura Municipal 
de Palmas, 2015). Tendo em vista a presença de 
remanescentes de Cerrado nativo e as pressões so-
fridas pela vegetação no meio urbano, realizamos 
o inventário qualiquantitativo da arborização das 
áreas verdes das quadras residenciais da cidade com 
o intuito de identificar a ocorrência de espécies de 
usos múltiplos e conhecer o seu potencial, de modo 
a garantir a sua conservação.
2. Material e métodos
A cidade de Palmas/TO está situada na região 
central do Estado do Tocantins e localizada no para-
lelo 10°11’04” Sul e do meridiano 48°20’01” Oeste. 
Fundada em maio de 1989, possui atualmente uma 
população estimada de 286.787 habitantes (IBGE, 
2017), sendo a última cidade brasileira planejada 
no século XX. O clima na região é quente, sendo 
caracterizado por duas estações bem definidas: uma 
chuvosa, entre os meses de outubro a abril; e outra 
seca, entre os meses de maio a setembro. O índice 
pluviométrico varia de 1.500 a 1.900 mm/ano. A 
temperatura média anual é de 26 ºC, sendo setembro 
o mês mais quente, com média máxima de 36 ºC e 
julho o mais frio, com média mínima de 15,5 ºC. A 
vegetação natural de Palmas/TO é típica do Cerrado 
havendo fisionomias florestais (cerradão e mata 
de galeria), campestres (campo sujo), e savânicas 
(cerrado sensu stricto) que formam a paisagem local 
(Barros et al., 2012).
A exemplo de outras cidades planejadas, 
Palmas/TO está estruturada em áreas residenciais, 
comerciais e industriais. As quadras residenciais 
possuem dimensões médias de 700x700m e foram 
projetadas para abrigar de 8 a 12 mil/habitantes, 
sendo dotadas de parcelamento interno próprio e 
planejadas como unidades básicas para organização 
da vida (Teixeira, 2009). Cada quadra em geral 
possui escolas, unidades básicas de saúde, áreas 
comerciais, áreas para esporte e lazer e áreas verdes 
não edificantes. 
No presente estudo, foram consideradas áreas 
verdes, aquelas presentes no memorial descritivo 
de cada quadra analisada: as áreas verdes não 
edificantes, áreas verdes de esporte e lazer e áreas 
públicas municipais (GeoPalmas, 2017). Os dados 
foram coletados entre fevereiro e dezembro de 
2015, em 33 das 63 quadras residenciais urbani-
zadas e asfaltadas nas quatros regiões da cidade. 
As quadras foram escolhidas aleatoriamente e de 
maneira proporcional ao número de quadras de 
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cada região: Área Residencial Sudoeste - ARSO: 
205S, 207S, 303S, 403S, 405S, 505S, 603S, 1005S 
e 1105S; Área Residencial Sudeste - ARSE: 204S, 
210S, 306S, 308S, 404S, 504S, 606S e 704S; Área 
Residencial Noroeste - ARNO: 105N, 303N, 305N, 
403N, 405N e Área Residencial Nordeste - ARNE: 
106N, 110N, 112N, 208N, 304N, 404N, 406N, 
504N, 506N, 604N e 608N (Figura 1). 
A coleta de dados foi realizada em campo, 
mediante o preenchimento de planilha eletrônica 
digital incorporada em um coletor de dados Mesa 
Juniper System®. Foram coletados dados de todas 
as árvores presentes nas áreas verdes das quadras, 
com respeito à espécie (nome científico e popular) 
e sua origem, sendo classificadas em: (N) nativas 
do Cerrado, espécies com ocorrência comprovada 
no bioma Cerrado, (EC) espécies nativas brasileiras, 
mas com ocorrência fora do bioma Cerrado e (EB) 
espécies originárias de outros países. Para cada ca-
tegoria foram obtidos dados referentes à riqueza de 
espécies e seus usos: para alimentação (A) humana 
na forma de frutos, sementes, condimentos; medici-
nais (M), como fitoterápicos ou remédios caseiros; 
e para a fauna (F) de vertebrados e invertebrados 
por meio da dispersão de propágulos e polinização, 
assim foram descritos com base na literatura.
As espécies vegetais foram identificadas em 
campo. No caso de dúvidas foram coletadas amos-
tras de ramos, flores e/ou frutos, preparas exsicatas 
e encaminhadas para identificação por especialistas 
no Herbário da Universidade Federal do Tocantins, 
Campus de Porto Nacional. Informações taxonômi-
cas das espécies brasileiras foram obtidas na base de 
dados do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (Flora 
do Brasil, 2017) e Lorenzi (2002; 2013; 2016) e 
das espécies estrangeiras em The Plant List (2017).
3. Resultados
Nas áreas verdes das quadras residenciais de 
Palmas/TO, foram amostrados 11.498 indivíduos 
arbóreos de 44 famílias e 182 espécies. Quanto à 
origem, 54,4% das espécies e 64,7% dos indivíduos 
arbóreos são nativos do Cerrado; 11,5% das espécies 
FIGURA 1 – Esquema do Plano Diretor de Palmas, TO, evidenciando 
as quadras residências amostradas.
FONTE: Instituto de Planejamento Urbano de Palmas (2007). Adaptado 
por Dieyson Moura.
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e 8,7% das árvores são brasileiras exóticas ao Cer-
rado e 34,1% das espécies e 26,7% das árvores são 
espécies estrangeiras, provenientes de outros países. 
As espécies arbóreas representaram 88,5% 
da amostra e as palmeiras 11,5%. As espécies 
mais abundantes foram o Pequi (Caryocar brasi-
liense Cambess), com 11,7% do total de árvores, 
o Caju (Anacardium occidentale L.), com 10,6% 
e a Manga (Mangifera indica L.), com 8,8% do 
total amostrado. Dentre as palmeiras destacou-se o 
Coco-da-bahia (Cocos nucifera L.), com 1,6% do 
total de indivíduos amostrados (Tabela 1). Das 99 
espécies nativas do Cerrado, 44,5% são utilizadas na 
alimentação humana, 77,8% consideradas úteis para 
a fauna e 82,8% possuem propriedades medicinais 
(Guarim Neto et al., 2003; Lorenzi, 2002; 2013; 
2016; Oliveira et al., 2010; Kuhlmann, 2012; Silva 
et al., 2015; Kuhlmann & Ribeiro, 2016).





Ducke Cajuí N 68 x x x
Anacardium occidentale L. Caju N 1217 x x x
Mangifera indica L. Manga EB 1016 x x x
Myracrodruon urundeuva 
Allemão Aroeira N 24 x x x
Schinus terebinthifolius 
Raddi Aroeira-vermelha N 11 x x x
Spondias cythereaSonn. Cajá-manga EB 15 x x x
Spondias mombin L. Cajá-mirim N 14 x x x
Spondias purpurea L. Siriguela EB 20 x x x
Spondias venulosa (Engl.) 
Engl. Cajá EC 5 x x x
Annonaceae
Annona classiflora Mart. Araticum N 117 x x x
Annona coriacea Mart. Marolo N 19 x x x
Annona glabra L. Araticum-dobrejo N 1 x x x
Annona muricata L. Graviola EB 2 x x x
Annona squamosa L. Pinha EC 119 x x x
Xylopia aromatica (Lam.) 
Mart.
Pimenta-de- ma-
caco N 13 x x x
TABELA 1 – Famílias, espécies, nome popular, origem e categorias de usos das árvores encontradas nas áreas verdes das quadras urbanizadas 
de Palmas/TO, durante levantamentos realizados em 2015. Quanto à origem as árvores foram classificadas em nativas do Cerrado (N), exóticas 
ao Cerrado (EC) e exóticas estrangeiras (EB). As categorias de usos foram: alimentação (A), fauna (F) e medicinal (M).





rado N 26 x x
Hancornia speciosa Gomes Mangaba N 67 x x x
Himatanthus obovatus 
(Müll. Arg.) Woodson Pau-de-leite N 8 x x x
Plumeria alba L. Jasmim-manga--branco EB 1 x x
Plumeria pudicaJacq. Buque-de- noiva EB 5 x x
Plumeria rubra L. Jasmim-manga EB 6 x x
Thevetia peruviana (Pers.) 
K.Schum.
Chapéu-de-Napo-
leão N 22 x x
Araliaceae Didymopanax morototonii (Aubl.) Decne& Planch. Mandioqueiro N 8 x x
Arecaceae
Acrocomia aculeata (Jacq.) 
Lodd. ex Mart. 1845
Macaúba N 29 x x x
Attalea phalerata Mart. ex 
Spreng.
Bacuri N 4 x x x
Attalea speciosa Mart. ex 
Spreng.
Babaçu N 5 x x x
Bismarckia nobilis Hilde-
brant & Wendland Palmeira-azul EB 4 x
Caryota urens L. Palmeira-rabo- de--peixe EB 2 x x
Cocos nucifera L. Coco-da-bahia EC 181 x x x
Dypsis decaryi (Jum.) Been-
tje& J. Dransf.
Palmeira-triangular EB 5
Dypsis lutescens (H.Wendl.) 
Beentje&J.Dransf.
Areca-bambu EB 5 x x
Dypsis madagascariensis 
(Becc.) Beentje & J. Dransf.
Areca-locuba EB 42
Euterpe oleracea Mart. Açai N 12 x x x
Mauritia flexuosa L.f. Buriti N 1 x x x















Oenocarpus bacaba Mart. Bacaba N 2 x x x
Phoenix roebelenii O’Brien Palmeira-fênix EB 10 x
Phoenix sylvestris L. Tamareira-indiana EB 1 x
Roystonea oleracea (Jacq.) 
O.F. Cook. Palmeira-imperial EB 6 x
Syagrus cocoides Mart. Pati N 2 x x
Syagrus oleracea (Mart.) 
Becc Gueroba N 60 x x x
Syagrus picrophylla Barb.
Rodr. Licuri EC 12 x x x
Syagrus romanzoffiana 
(Cham.) Glassman Jerivá N 4 x x x
Washingtonia robusta 
H.Wendl Washingtonia EB 5
Wodyetia bifurcata Irvine Palmeira-rabo- de--raposa EB 4
Asteraceae Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker Coração-de-negro N 10 x x
Bignoniaceae
Crescentia cujete L. Cabaceira N 8 x
Handroanthus serratifolius 
(Vahl.) S. Grose
Pau-d’arco N 96 x x
Spathodea campanulata P. 
Beauv. Espatódea EB 1 x x
Tabebuia chrysotricha 
(Mart. ex DC.) Standl.
Ipê-amarelo- cas-
cudo EC 19 x x
Tabebuia impetiginosa 
(Mart. ex DC.) Standl.
Ipê-roxo N 635 x x
Tabebuia roseoalba (Ridl.) 
Sandwith
Ipê-branco N 7 x x
Tecoma stans (L.) Juss. ex 
Kunth Falso-ipê EB 36 x x
Bixaceae Bixa orellana L. Urucum N 10 x x x
Caryocaraceae Caryocar brasiliense Cambess. Pequi N 1341 x x x
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Chrysobalanaceae
Licania tomentosa (Benth.) 
Fritsch Oiti EC 217 x x x
Hirtella ciliata Mart. & 
Zucc.
Pau-pombo N 1 x
Clusiaceae
Clusia hilariana Schltdl. Clusia EC 9 x x
Kielmeyera coriacea Mart. 
& Zucc.
Folha-santa N 13 x x
Kielmeyera lathrophyton 
Saddi
Pau-santo N 82 x x
Combretaceae
Buchevania tomentosa 
Eichler Mirindiba N 4 x x x
Terminalia catappa L. Sete-copas EB 51 x x
Connaraceae Connarus suberosus Planch. Araruta N 23 x x x
Cupressaceae
Chamaecyparis sp. Cipreste-alumi EB 1
Cupressum sp. Cipreste EB 3 x
Dilleniaceae
Curatella americana L. Lixeira N 18 x x
Davilla elliptica A.St.-Hil. Lixeirinha N 6 x x
Ebernaceae Diospyros hispida A. DC Caqui-do-cerrado N 25 x x x
Erythroxylaceae Erythroxylum suberosum 
A.St.-Hil.
Cabelo-de-negro N 7 x x
Euphorbiaceae
Croton urucurana Baill. Sangra-d’agua N 14 x x
Euphorbia cotinifolia L. Leiteiro-vermelho EB 6 x
Euphorbia tirucalli L. Árvore-de-são-se-bastiao EB 1 x
Jatropha curcas L. Pinhão EB 2 x x
Mabea fistulifera Mart. Mamoninha N 25 x x
Fabaceae
Acacia mangium Wild. Acácia-australiana EB 4 x
Adenanthera pavonina 
Linnaeus Olho-de-pavão EB 7 x
Albizia lebbeck (L.) Benth Língua-de-sogra EB 1 x
Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan Angico N 33 x
Caesalpinia pulcherrima 
(L.) Sw.
Flamboyanzinho EB 6 x x
Cassia fistula L. Canafistula EB 19 x x
Cenostigma tocantinum 
Ducke Pau-preto N 13





Delonix regia (Bojer ex 
Hook.) Raf. Flamboyant EB 23 x x
Dimorphandra mollis Benth. Fava-d’anta N 97 x x
Dipteryx alata Vogel Baru N 13 x x x
Enterolobium contortisili-
quum (Vell.) Morong.
Tamboril N 22 x
Enterolobium gummiferum 
(Mart.) J.F.Macbr.
Orelha-de-negro N 7 x x
Hymenaeacourbaril L. Jatobá-da-mata N 18 x x x
Hymenaea stigonocarpa 
Mart. ex Hayne Jatobá-do-cerrado N 51 x x x
Inga capitata Desv. Ingá-ferro N 19 x x x
Inga edulis Mart. Ingá-de-metro N 39 x x x
Inga laurina (Sw.) Willd. Ingá-branco N 17 x x x
Leucaena leucocephala 
(Lam.) de Wit Leucena EB 46 x
Libdibia ferrea (Mart. ex 
Tul.) L.P.Queiroz




-papagaio N 4 x
Mimosa caesalpiniifolia 
Benth. Sansão-do-campo N 11 x
Parkia platycephala Benth. Fava-de-bolota N 200 x x
Plathymenia reticulata 
Benth. Vinhático N 132 x x
Pterodon polygalaeflorus 
Benth. Sucupira-lisa N 31 x
Schizolobium parahyba 
(Vell.) Blake Guapuruvu EC 4 x x
Senna siamea (Lam.) 
H.S.Irwin & Barneby
Sena EB 104 x
Tachigali aurea Tul. Carvoeiro N 41
Tachigali rubiginosa (Mart. 
ex Tul.) Oliveira-Filho Cachamorra N 526
Tamarindus indica L. Tamarindo EB 51 x x
Vatairea macrocarpa (Ben-
th.) Ducke Amargoso N 191 x x
Lamiaceae Aegiphila lhotskiana cham. Tamanqueiro N 1 x
Lauraceae
Cinnamomum burmanni 
(Ness & T. Ness) Blume Falsa-canela EB 1
Persea americana Mill. Abacate EB 35 x x x
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Fabaceae
Andira cuyabensis Benth. Fruta-de-morcego N 64 x x
Andira legalis (Vell.) Angelim-doce N 45 x x
Andira vermifuga Mart. Angelim N 42 x x
Bauhinia purpurea L. Pata-de-vaca-roxa EB 1 x
Bauhinia variegata L. Pata-de-vaca EB 32 x
Bowdichia virgilioides 
Kunth Sucupira-preta N 117 x x
Caesalpinia echinata Lam. Pau-brasil EC 11 x x
Caesalpinia peltophoroides 
Benth. Sibipiruna EC 5 x x
Caesalpinia pulcherrima 
(L.) Sw.
Flamboyanzinho EB 6 x x
Cassia fistula L. Canafistula EB 19 x x
Cenostigma tocantinum 
Ducke Pau-preto N 13





Delonix regia (Bojer ex 
Hook.) Raf. Flamboyant EB 23 x x
Dimorphandra mollis Benth. Fava-d’anta N 97 x x
Dipteryx alata Vogel Baru N 13 x x x
Enterolobium contortisili-
quum (Vell.) Morong. Tamboril N 22 x
Enterolobium gummiferum 
(Mart.) J.F.Macbr. Orelha-de-negro N 7 x x
Hymenaeacourbaril L. Jatobá-da-mata N 18 x x x
Hymenaea stigonocarpa 
Mart. ex Hayne Jatobá-do-cerrado N 51 x x x
Inga capitata Desv. Ingá-ferro N 19 x x x
Inga edulis Mart. Ingá-de-metro N 39 x x x
Lamiaceae
Lauraceae
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Inga laurina (Sw.) Willd. Ingá-branco N 17 x x x
Leucaena leucocephala 
(Lam.) de Wit Leucena EB 46 x
Libdibia ferrea (Mart. ex 
Tul.) L.P.Queiroz




-papagaio N 4 x
Mimosa caesalpiniifolia 
Benth. Sansão-do-campo N 11 x
Parkia platycephala Benth. Fava-de-bolota N 200 x x
Plathymenia reticulata 
Benth. Vinhático N 132 x x
Pterodon polygalaeflorus 
Benth. Sucupira-lisa N 31 x
Schizolobium parahyba 
(Vell.) Blake Guapuruvu EC 4 x x
Senna siamea (Lam.) 
H.S.Irwin & Barneby
Sena EB 104 x
Tachigali aurea Tul. Carvoeiro N 41
Tachigali rubiginosa (Mart. 
ex Tul.) Oliveira-Filho Cachamorra N 526
Tamarindus indica L. Tamarindo EB 51 x x
Vatairea macrocarpa (Ben-
th.) Ducke Amargoso N 191 x x
Lamiaceae Aegiphila lhotskiana cham. Tamanqueiro N 1 x
Lauraceae
Cinnamomum burmanni 
(Ness & T. Ness) Blume Falsa-canela EB 1
Persea americana Mill. Abacate EB 35 x x x
Lecythidaceae Cariniana rubra Gardner ex Miers
Cachimbo-de-ma-
caco N 1 x
Lythraceae
Physocalymma scaberrimum 
Pohl Cega-machado N 54
Punica granatum L. Romã EB 2 x x
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Malpighiaceae
Byrsonima basiloba A.Juss. Murici-do-campo N 15 x x
Byrsonima pachyphylla 
A.Juss. Murici-ferrugem N 151 x x
Byrsonima sericea DC. Murici N 27 x x
Byrsonima verbascifolia 
(L.) DC. Muricizão N 5 x x
Lophantera lactaescens 
Juss. Lanterneiro EC 116
Malpighia emarginata D.C. Acerola EB 60 x x x
Malvaceae
Apeiba tibourbou Aubl. Escova-de-macaco N 1 x x





Paineira-peluda N 97 x
Guazuma ulmifolia Lam. Pau-pólvora N 6 x x x
Hibiscus rosa-sinensis L. Hibisco EB 1 x x
Luehea paniculata Mart. & 
Zucc.
Açoita-cavalo N 2 x
Pachira aquatica Aubl. Manguba EC 18 x x x
Pachira glabra Pasq. Castanha-da-praia EC 1 x x x
Sterculia striata A.St.-Hil. 
& Naudin Chichá N 17 x x x
Theobroma grandiflorum 
(Willd. ex Spreng.) K.S-
chum.
Cupuaçu EC 5 x
Melastomataceae
Miconia albicans (Sw.) 
Triana Pixirica N 3 x
Mouriri pusa Gardner Puçá N 26 x x x
Meliaceae
Azadirachta indica A. Juss Niin-indiano EB 97 x
Cedrela fissilis Vell. Cedro EC 8 x
Moringaceae
Myrtaceae
Callistemon viminalis (Sol. 
ex Gaertn.) G. Don Escova-de-Garrafa EB 4 x
Corymbia sp. Eucalipto EB 263 x
Eugenia uniflora L. Pitanga N 28 x x x
Myrcia fallax (Rich.) DC. Guamirim N 210 x x
Myrciaria cauliflora (Mart.) 
O.Berg Jabuticaba EC 8 x x x
Psidium guajava L. Goiaba EC 156 x x x
Psidium myrsinites D.C. Araçá-vermelho N 11 x x x
Syzygium cumini (L.) Jamelão EB 376 x x x
Syzygium jambos (L.) Jambo-amarelo EB 18 x x x
Syzygium malaccense (L.) 
Merr. & L. M. Perry Jambo-vermelho EB 28 x x x
Nyctaginaceae Bougainvillea glabra Choisy Primavera EC 22 x
Oxalidaceae
Averrhoa bilinbi L. Limãozinho EB 6 x
Averrhoa carambola L. Carambola EB 3 x x x
Bumchosia armenia (Cav.) 
DC Caferana EB 4 x
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Swietenia macrophylla King Mogno EC 32
Mimosaceae Stryphnodendron adstrin-gens (Mart.) Coville Barbatimão N 21 x
Moraceae
Artocarpus heterophyllus 
Lam. Jaca EB 32 x x x
Ficus benjamina L. Ficus EB 13 x
Ficus leprieurii Miq. Figueira-triangular EB 1
Ficus sp. Figueira EC 1
Morus nigra L. Amora EB 48 x x x
Moringaceae Moringa oleifera Lam Acácia-branca EB 2 x x
Myrtaceae
Callistemon viminalis (Sol. 
ex Gaertn.) G. Don Escova-de-Garrafa EB 4 x
Corymbia sp. Eucalipto EB 263 x
Eugenia uniflora L. Pitanga N 28 x x x
Myrcia fallax (Rich.) DC. Guamirim N 210 x x
Myrciaria cauliflora (Mart.) 
O.Berg Jabuticaba EC 8 x x x
Psidium guajava L. Goiaba EC 156 x x x
Psidium myrsinites D.C. Araçá-vermelho N 11 x x x
Syzygium cumini (L.) Jamelão EB 376 x x x
Syzygium jambos (L.) Jambo-amarelo EB 18 x x x
Syzygium malaccense (L.) 
Merr. & L. M. Perry Jambo-vermelho EB 28 x x x
Nyctaginaceae Bougainvillea glabra Choisy Primavera EC 22 x
Oxalidaceae
Averrhoa bilinbi L. Limãozinho EB 6 x
Averrhoa carambola L. Carambola EB 3 x x x
Bumchosia armenia (Cav.) 
DC Caferana EB 4 x
Pinaceae Pinus sp. Pinheiro EB 385
Proteaceae Macadamia integrifolia Maid. et Bet. Macadâmia EB 1 x
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Rubiaceae
Ferdinandusa elliptica 
(Pohl) Pohl Brinco-d’água N 12
Genipa americana L. Jenipapo N 57 x x x
Morinda citrifolia L. Noni EB 32 x x
Tocoyena formosa (Cham. 
&Schltdl.) K.Schum.
Figo-de-cavalo N 8 x
Rutaceae
Citrus limonea Osbeck Limão EB 82 x
Citrus sinensis L. Laranja EB 13 x
Murraya paniculata (L.) 
Jack
Murta EB 21 x
Sapindaceae
Magonia pubescens A.St.-
-Hil. Tinguí-do-cerrado N 2 x
Sapindus saponaria L. Sabãozinho N 42 x
Sapotaceae
Pouteria ramiflora (Mart.) 
Radlk. Abiu N 40 x x
Pouteria torta (Mart.) 








Lobeira N 6 x x x
Urticaceae Cecropia pachystachya 
Trécul. Embaúba N 29 x x
Verbenaceae Tectona grandis L.f. Teca EB 3 x
Vochysiaceae
Qualea grandiflora Mart. Pau-terra-folha--grande N 136 x x





Chapéu-de-couro N 137 x x
Vochysia sp. Cambará N 40 x
Total 11.498 74 121 144
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A Figura 2 apresenta a porcentagem de cada 
uma das categorias de usos das espécies arbóreas 
encontradas nas áreas verdes das quadras de Palmas/
TO, evidenciando a elevada proporção de espécies 
úteis descritas na literatura, em cada uma das cate-
gorias, especialmente entre aquelas espécies nativas 
do Cerrado e medicinais.
tem ampla distribuição, havendo uma infi nidade de 
espécies com distribuição restrita (Bridgewater et 
al., 2004). Além disso, nas formações savânicas do 
Cerrado, justamente aquelas que predominam nas 
áreas verdes das quadras urbanizadas de Palmas/
TO, a maior riqueza fl orística é encontrada no estrato 
herbáceo-arbustivo (Mendonça et al., 2008), porém 
FIGURA 2 – Porcentagem de cada uma das categorias de usos das espécies arbóreas encontradas nas áreas verdes das quadras de Palmas/TO.
4. Discussão
As espécies nativas do Cerrado presentes nas 
áreas verdes das quadras residenciais de Palmas/TO 
se destacaram como as mais importantes do ponto 
de vista sócio-econômico e ambiental. Preservar 
as espécies nativas é muito importante, pois, ape-
sar do Cerrado possuir uma fl ora vascular muito 
diversa, apenas um número moderado de espécies 
esta parte da vegetação é totalmente suprimida para 
implantação do paisagismo, com consequente perda 
de espécies arbustivas e arbóreas em estágios iniciais 
de desenvolvimento. A retirada dos estratos inferiores 
não é seletiva e ocorre baseada em critérios estéticos 
e de segurança, pois aumenta a visibilidade nestas 
áreas públicas. 
No caso das espécies exóticas ao Cerrado, 
estas têm sido implantadas nas áreas verdes pelo 
poder público municipal ou pela população. De 
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uma maneira geral, as espécies plantadas pelo 
poder público, são aquelas de fácil propagação 
ou amplamente utilizadas na arborização urbana 
como o Oiti (Licania tomentosa (Benth.) Fritsch) 
ou o Jamelão (Syzygium cumini (L.)). Em contra-
partida, a população tende a plantar árvores que de 
alguma maneira sejam úteis, fornecendo sombra, 
frutos, flores, o que reforça o caráter social destes 
ambientes e contribui para a diversificação da ar-
borização urbana (observação pessoal). Por outro 
lado, algumas espécies exóticas possuem potencial 
invasor, tornando-se uma grande ameaça para a con-
servação da biodiversidade local (IUCN, 2000). No 
Brasil, entorno de 54 espécies vegetais exóticas são 
consideradas invasivas (Dias et al., 2013). Segundo 
Biondi & Leal (2008), nas áreas urbanas, a falta de 
estudos prévios sobre as espécies e de planejamento 
na arborização, estão entre os principais fatores 
responsáveis pela introdução de espécies exóticas 
invasoras.
Nas áreas verdes a categoria medicinal foi 
aquela com maior riqueza e abundância de árvores, 
um padrão também encontrado em diversas outras 
regiões do Cerrado (Silva et al., 2015). Das 44 fa-
mílias, 81,8% apresentaram importância medicinal, 
com destaque para a família Fabaceae pela elevada 
riqueza (N=40) e onde o percentual de espécies 
com propriedades medicinais correspondeu a 85% 
do total. Silva et al. (2015) também destacaram a 
importância desta família por sua representatividade 
no Cerrado mineiro e por seu potencial medicinal. 
Algumas espécies desta Família, nativas do Cerrado 
tocantinense, apresentaram elevada frequência nas 
áreas verdes de Palmas/TO como a Sucupira-preta 
(Bowdichia virgilioides Kunth), o Vinhático (Pla-
thymenia reticulata Benth.), e o Amargoso (Vatairea 
macrocarpa (Benth.) Ducke), reconhecidas por 
sua atividade antimicrobiana e ou antiinflamatória 
(Guarim Neto & Morais, 2003). 
Pelo menos 270 espécies da flora do Cerrado 
são consideradas medicinais (Vieira & Martins, 
2000). Nas áreas verdes das quadras de Palmas/
TO, 82,2% das espécies nativas do Cerrado se en-
quadram nessa categoria revelando a importância e 
potencial deste recurso no meio urbano. Ademais, 
no caso das plantas medicinais, a sua presença na 
cidade tem importância sócio-cultural, pois per-
mite o seu uso pela população local e proporciona 
o resgate do conhecimento tradicional que vem 
sendo perdido pelo êxodo rural e o modo de vida 
das comunidades urbanas (Oliveira et al., 2010).
Ainda dentro do aspecto sócio-cultural, pouco 
mais de um terço das espécies arbóreas são poten-
cialmente utlizadas pela população como alimento, 
muitas delas dotadas de características químicas 
como antioxidantes e ou elevado valor nutritivo 
(Rocha et al., 2013). A riqueza de espécies e a ele-
vada abundância de algumas frutíferas nativas do 
Cerrado como o Pequi (C. brasiliense), com 11,7% 
do total de árvores, o Caju (A. occidentale), com 
10,6%, o Murici-ferrugem (B. pachyphylla), com 
1,31% e o Araticum (A. classiflora), com 1,02%, 
têm oportunizado o seu uso pela população local, 
aumentando o fluxo de pessoas nas áreas verdes 
durante a época de frutificação (observação pesso-
al). Além disso, as espécies frutíferas promovem o 
resgate de usos tradicionais ou proporcionam novos 
usos gastronômicos por meio destas fontes alterna-
tivas de alimentação (Siqueira, 2012). 
Já as frutíferas exóticas ao Cerrado, corres-
pondem a 30 espécies encontradas nas áreas verdes. 
Nesta categoria existem aquelas plantadas prima-
riamente para consumo das frutas, como a Goiaba 
(Psidium guajava), a Pitanga (Eugenia uniflora), 
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o Côco-da-bahia (Cocos nucifera) ou árvores para 
sombreamento, mas cujo fruto também pode ser 
utilizado para alimentação como o Oiti (Licania 
tomentosa) e o Cacau-selvagem (Pachira aquatica). 
Dentre as espécies estrangeiras 32,3% são aprovei-
tadas na alimentação com destaque para a Manga 
(M. indica), que é a exótica mais abundante, com 
mais de mil árvores plantadas, o que corresponde 
a quase 10% do total de árvores encontradas nas 
áreas verdes das quadras analisadas.
Cerca de um terço das espécies do Cerrado 
produzem frutos atrativos para a fauna e aproxi-
madamente metade das espécies de vertebrados do 
bioma (aves, mamíferos não-voadores e morcegos) 
se alimenta constantemente ou parcialmente desses 
frutos (Kuhlmann & Ribeiro, 2016). Nas áreas ver-
des das quadras de Palmas/TO aproximadamente 
66,5% das espécies arbóreas são úteis para a fauna 
de vertebrados e invertebrados. Dentre as espécies 
nativas, mais de três quartos são atrativas à fauna, o 
que pode representar um diferencial na manutenção 
da fauna e das fisionomias naturais do bioma na área 
urbana estudada.
A fauna desempenha um papel fundamental na 
polinização e dispersão de propágulos, auxiliando 
na conservação e perpetuação de diversas espécies 
vegetais. Ainda que a dispersão possa ser realizada 
por diversos agentes como o vento e a água, um 
grande número de espécies vegetais do Cerrado 
são zoocóricas e dependem da fauna para sua pro-
pagação. Aproximadamente 325 espécies vegetais 
do Cerrado são dispersadas pela fauna e a zoocoria 
predomina em diversas fitofisionomias do Cerrado, 
sendo as aves o principal agente dispersor, seguido 
dos mamíferos (Kuhlmann & Ribeiro, 2016).
A relação da avifauna com a arborização em 
Palmas/TO foi estudada por Reis et al. (2012) os 
quais registraram 135 espécies de aves nas quadras 
urbanizadas e demonstraram haver um relaciona-
mento positivo entre a riqueza de aves e as espécies 
arbóreas nativas do Cerrado e negativo quando 
comparado às especies arbóreas exóticas. Estes 
autores  também identificaram um efeito negativo 
da urbanização sobre a riqueza de aves frugívoras, 
sendo esta significativamente menor nas quadras 
mais urbanizadas e com menor cobertura arbórea 
nativa do Cerrado. Alterações na estrutura da vege-
tação influenciam diferencialmente grupos tróficos, 
e no caso dos frugívoros, grandes responsáveis pela 
dispersão de propágulos, sua redução pode com-
prometer a dispersão natural de diversas espécies 
da flora local. A redução da diversidade arbórea 
exerce influência direta na eficiência e qualidade dos 
serviços ambientais, repercutindo na qualidade do 
ar (Nowak et al., 2006) ou na promoção da saúde 
(Tzoulas et al., 2007) no meio urbano.
Apesar do importante papel dos mamíferos 
na dispersão de sementes, este grupo está escassa-
mente representado nas áreas verdes das quadras 
de Palmas/TO, o que limitaria a dispersão de frutos 
predominantemente mamaliocóricos como os dos 
gêneros Annona, Acromia, Attalea, Hymenaea, En-
terolobium, Caryocar, Diospyrus, Pouteria, entre 
outros (Kuhlmann & Ribeiro, 2016). Estes mesmos 
autores revelaram ainda que a manutenção da ve-
getação savânica e campestre depende em parte da 
fauna das formações florestais do Cerrado. Neste 
sentido, a conservação dos ambientes florestais 
ripários na área urbana de Palmas/TO é de grande 
importância para a manutenção das áreas verdes das 
quadras onde predominam as formações savânicas.
O adequado manejo das áreas verdes das 
quadras urbanizadas, reduzindo a supressão das 
espécies herbáceo/arbustivas, restringindo a intro-
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dução de espécies exóticas ou a retirada de espécies 
arbóreas autóctones, traria melhorias significativas 
para a qualidade ambiental das quadras residenciais 
de Palmas/TO, incrementando a diversidade bio-
lógica e com isso o número de espécies vegetais 
úteis para a fauna e para a população local. Além 
disso manteria estes ambientes estruturalmente 
mais próximos de seu estado natural, aumentando 
seu valor social, econômico, ambiental e cultural. 
Outro fator preponderante, diz respeito à conexão 
das áreas verdes das quadras com as formações flo-
restais ripárias do meio urbano. Neste caso, a gestão 
deve priorizar a ampliação da cobertura vegetal e a 
diversidade de espécies que compõe os corredores 
verdes de acompanhamento viário, elementos fun-
damentais na estrutura ecológica urbana de Palmas/
TO. Finalmente, compartilhar com a comunidade 
informações sobre os valores das árvores como ser 
vivo, sobre os serviços benéficos que a arborização 
traz para a melhoria da qualidade de vida e da saúde 
das pessoas, são ações imprescindíveis para con-
servação do patrimônio arbóreo das áreas verdes.
5. Conclusão
As áreas verdes das quadras de Palmas/TO 
possuem grande importância do ponto de vista 
socioeconômico e ambiental haja vista a elevada 
proporção de espécies arbóreas que possuem usos 
múltiplos, pertencendo a pelo menos duas das 
categorias aqui consideradas, maximizando os 
recursos disponíveis no ambiente urbano. Espécies 
frutíferas como o Pequi (Caryocar brasiliense), 
o Cajuí (Anacardium microcarpum), os Muricis 
(Byrsonima sp.), o Araticum (Annona classiflora), 
o Jatobá-do-cerrado (Hymenaea stignocarpa), a 
Mangaba (Hancornia speciosa) ou o Puçá (Mouriri 
pusa), fazem parte desse conjunto de espécies que 
complementam a dieta dos moradores, possuem uso 
medicinal e/ou atraem a fauna, devendo o poder 
público e a sociedade zelar pela manutenção desses 
espaços públicos.
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